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Assunto: Pedido de Registro da Ourivesaria da cidade de Natividade-TO no Livro
dos Saberes e Modos de Fazer e seu reconhecimento como Património Imaterial do
Brasil.
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Sr.Presidente,

Na presente oportunidade, dirigimos-nos a Vossa Senhoria, para encaminhar o

pedido de registro da tradicional prática da Ourivesaria nativitana como Património

Imaterial do Brasil, por meio de seu Registro no Livro dos Saberes, que é do maior
'b'

interesse da população da cidade de Natividade, no estado do Tocantins.

Quem assina o pedido é um conjunto de pessoas de expressão junto a comunidade

nativitana

Atenciosamente,

'\

Sandra Maré

Coordenadora do projeto INRC Natividade



Sr. Luís Femando de Almeida
Presidente do Instituto do Património Histórico e Artístico Nacional -- IPHAN
SBN Quadra 2, Edifício Central Brasília - 6' andar
Brasília -- DF - CEP: 70040-904

Ao
!PHAFq

Assunto: Pedido de Registro da Ourivesaria em Ouro e Prata da cidade de Natividade-
TO no Livro dos Saberes e Modos de Fazer e seu reconhecimento como Património
Imaterial do Brasil.

Sr. Presidente,

Na presente oportunidade, dirigimo-nos à Vossa Senhoria para expressar o

interesse da população da cidade de Natividade, no estado do Tocantins, em ter

reconhecida a sua tradicional prática da Ourivesaria em üiligranla como Património

Imaterial do Brasil, por meio de seu Registro no Livro dos Saberes.

A Ourivesaria em ouro e prata é parte presente e marcante na vida dos

nativitanos, assinalando o cotidiano e momentos rituais a longa data, possivelmente

desde os momentos iniciais da cidade, que teve sua origem no âmbito da expansão

territorial ocasionada pela atividade mineradora no período colonial. Situada na região

sudeste do Estado do Tocantins, a 226 km de Palmas, Natividade guarda o traçado

urbano e o casario do período em que era uma zona mineradora da capitania de Goiás

durante o século XVIII. Foi reconhecida como paüimânio histórico nacional em 1987,

tendo cerca de trezentas construções presentes no Livro de Tombo do Govemo Federal.

A ourivesaria como é praticada em Natividade é um saber tradicional, baseada

nas técnicas que correram o risco de se perderem, não fossem o interesse e o trabalho da

própria coletividade em resgatar técnicas e desenhos. As jóias compostas, em sua

maioria, de fios finíssimos de ouro e prata marcaram e marcam a comunidade

nativitana. As jóias expressam não só o valor económico, mas, sendo um saber

tradicional, vão além, recriando o espaço de outros saberes, participando também do

significado do que podemos chamar de forma de expressão.

Assim, em razão da importância deste saber fazer para esta comunidade,

encaminhámos através da formalização desta documentação o pedido de inscrição no

Limo dos Saberes o Registro da Ourivesaria em Ouro e Prata retido entre a comunidade

da cidade Natividade durante tantos alias.

Submetendo à vossa apreciação colocamo-nos a vossa apreciação para quaisquer

outras informações sobre o processo em questão.



Atenciosamente,

A16aii3, Nunes Cerqueira
Prefeito Municipal/Natividade
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Abisania Fêrreira Gomes

Mestre Bisa/Ourives

.l+élio Abres Ribeir

cipal de Esl eJuventude

esumar Batista b6i;jes
Mestre Jesumar/Ourives

oaquim Waldeides de Carvalho

#.
Mestre Wal /Ourives

=,'6;.3,,. ,«: )ã«".=''c-(
Joatan Bispo de Macedo

Pároco/ Nativídade

14' SuperinLuciana Campo;âÍl::il:y/Natividade

iÜraM 'aleiros L a

UFT/Coordenado)óa do IR vidade -- TO

Sumo .doA
MONU 'A/Natividade

%

Presidente da Associação Comunitária Cultural de Natividade/ASCCUNA

Representante da Secretaria Municipal de Educação/Natividade

Natividade, 22 de novembro de 2007
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Justificativa

O património encontra-se relacionado diretamente à propriedade, contudo, sua/

principal característica baseia-se naquilo que é herdado. Nesta simbiose entre passado e

presente, entre objetos e símbolos, objetos e pessoas possuem identidades

complementares; tomam-se "objetos e sujeitos(...) materiais e imateriais, naturais e

culturais (...) masculinos e femininos" (Gonçalves, 2005, p. 1 8y

A ourivesaria nativitana, na expressão da filigrana, pode ser vista como um

objeto que se enquadra nesta descrição feita acima; ela não é apenas uma forma da

joalhería brasileira; é uma manifestação de forças culturais complexas, que se

aprofundam no tempo, indo aos caminhos do ouro e à sociedade setecentista. Formas

como a pombinha do Divino Espírito Santo, a flor de maracujá, o globo e o coração não

são apenas desenhos de jóias, mas expressões que vêm sendo focadas na história

nativitana desde 1734. Estes desenhos, estes objetos, não são um contato direto com o

momento de fundação da cidade, mas nestas peças estão os elos que foram puxados,

inclusive pelo presente dos habitantes de Natividade. As peças, como uma expressão do

património imaterial, desempenham uma comunicação das dimensões temporais. A

ourivesaria em filigrana de Natividade como património imaterial é justamente a

aNesania do mosaico identitário: elas evocam as "forças culturais complexas e

dinâmicas onde elas emergiram". (Idem, p.20).

Os objetos infomiam sobre seus proprietários tanto quanto dos lugares onde são

produzidos e onde circulam. As formas de produção e circulação desses objetos estão

presentes nessa tessitura intrincada entre passado e presente, memória e história. As

pessoas em Natividade circulam com as jóias em momentos que vão além da festa. O

uso constante de detemiinadas peças indicam a devoção ao Divino Espírito Santo, tão

presente na cultura que se forma no interior do Brasil, nos caminhos que foram abertos

pelo ouro.

' Gonçalves, José Reginaldo. Ressonância, materialidade e subjetividade: as culturas como patrimónios
In: Horizontes Antropológicos. Porto Alegre, ano 1 1, n.23, p. 15-36, janjun 2005.



O processo de inventário mostrou, na apresentação que íàz do sítio e através das

categorias do INRC, que as peças em ouro e prata saem das oficinas dos ourives e

circulam em pescoços e braços, mãos e pulsos. Pelas ruas e becos da cidade, pela ruína,

pela igrda nos vários momentos de celebração do Divino Espírito Santo, esses objetos

de cultura são, mais uma vez, os aios que unem o passado e o presente em Natividade.

áPHANN
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As peças feitas em filigrana, como o coração português, o coração nativo, o

brinco flor de maracujá, são formas características do trabalho da ourivesaria nativitana,

Outras jóias como a "peixa", o anel escravo, o crucifixo e o relicário são modelos

maciços ou feitos com placas trabalhadas. Estas peças são elaboradas com técnicas que

unem as influências aâicanas e oortuauesas. mas com a história construída em amoienü:-

americano.
''3

A tessitura da jóia extrapola os limites do artefato, do coração, da peixa e indica

os lugares onde são usados, onde estão a inspiração e os artífices: as edificações, os

lugares, os ofícios, a nobreza, o poder, as celebrações, alegria, a natureza, incorporadas

nos rituais, que, segundo a comunidade, define o que é ser nativitano. O aspecto

político, cultural e social e o sentido da vida neste contexto evidenciam a relação da

vida com a ourivesaria. No constante jogo cultural, as peças são verdadeiros deixes dos

sentidos político, econâmíco e social de Natividade.

Os ourives através de seu trabalho com as jóias tradicionais são, de alguma

üomla, sujeitos que dinamizam a relação da memória e da história através das peças que

fabricam. Pensar em cultura imaterial, especialmente vinculada à ourivesaria que se

produz em Natividade, é ir além das paredes, além dos quintais, além das ítonteiras. E

incluir as gentes que revisitam as suas memórias e revelam os costumes, os sabores e os

saberes da cultura local. E assim, a palavra transversalidade ganha novos tons e

significados diante da riqueza dos conhecimentos e das tradições das pessoas simples

que compõem o cotidiano do nativitano, em especial por meio da ourivesaria com foco

na ülligrana.

As formas-representações, adomo, costumes e circulação das jóias,

especialmente em filigrana ostentadas no cotidiano da sociedade nativitana traduzem a

influencia negro-aíticana, onde se vêem as heranças da sociedade escravista, Os negros



de origem Mina eram conhecidos pelo conhecimento de metalurgia e de técnica de

ourivesaria. Com a vinda destes indivíduos para o ambiente colonial, juntam-se as

técnicas desenvolvidas na península Ibérica e há, assim, uma formação tipicamente

nativa, com formas e técnicas que têm sentido apenas neste caminho histórico. iPHAN

As manifestações do património imaterial são mantidas pela coletividade, em

especial aqueles que desempenham papeis diretamente relacionados à complexa relação

existente entre passado-presente vista nas peças da ourivesaria de Natividade. Os

habitantes, os mestres ourives, os aprendizes são os principais sujeitos deste registro que

ouse apresenta o pedido.

f'\
Parte-se do princípio que patrimónios imateriais são, segundo a Unesco, as

"práticas, representações, expressões, conhecimentos e técnicas e também os

instrumentos, objetos, artefatos e lugares que lhes são associados e as comunidades, os

grupos, e, em alguns casos, os indivíduos que se reconhecem como parte integrante de

seu património cultural"'. A ourivesaria nativitana exibe todos estes elementos. O

registro não só a preservará como um bem cultural da coletividade, mas a coloca além

dos seus limites municipais, indo ao encontro do dinâmico jogo de heranças e tradições,
da economia e da arte.

As peças, vale dizer, ainda uma vez mais, são ícones da identidade de

Natividade, constituindo um elo entre o passado e o presente. A prática da ourivesaria

não só faz parte da história da cidade, mas é um seu narrador. Ela o é ao explicitar os

motivos de sua formação, ao registrar vidas das pessoas partícipes nesse território e que

deixaram sua influência, através do ensino desta técnica através de gerações. Não se

nega o valor económico de uma peça em ouro ou prata, mas as jóias tomam-se objetos

de família, portadores de retratos, lembranças. São omamentos que atravessam os cerca

de trezentos anos da cidade e ainda ganham as ruas e transitam nas festas. Os desenhos

das jóias têm sua história. Por exemplo, a "peixe"(uma fomla de peixinho todo

articulado, dando uma especial movimentação à peça) IÉ comumente presenteada às x.

2 ?id=10852&retomo:
21/11/2007

)aginalpbêD. Visitado em



meninas quando saem da cidade pra estudar fora, constituindo-se uma espécie de marca

de que são desse lugar e da importância que essa referência possui para cada indivíduo.

Hoje em Natividade são feitas tanto peças que buscam resgatar as técnicas e os

modelos tradicionais, quanto peças que apresentam novos desenhos, incluindo o

elemento regional. Mas o que subjaz é o estímulo para o aperfeiçoamento técnico na

confecção das jóias e o resgate dos modelos tradicionais.
flPHAN
Fls.:

Atualmente, são quinze artesãos que de fato se ocupam e se dedicam ao ofício da

ourivesaria em Natividade, são quatro os mestres e onze os ourives aprendizes das duas

uuçinâs existentes na cidade. A renda gerada oossibilita aue dela se mantenham estes

ourives.

A Ourivesaria nativitana e a filigrana

A herança portuguesa da técnica da filigrana atravessou séculos e tem se

mantido viva pelas mãos de mestres ourives nativitanos. O ofício era ensinado aos

jovens da cidade como forma de pronlssionalização, o que viabiliza a perpetuação da

técnica.

A filigrana é a técnica de utilizar fios de ouro ou prata tão âlnos quanto os de um

cabelo, que, entrelaçados e soldados, formam uma delicada renda, transfomlando-se em

peças inteiras ou podendo aplicados como detalhes em outros objetos. Talvez o traço

identitário mais interessante sda que a filigrana é essencialmente uma técnica da

joalheria e característica da arte popular.

q
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A possibilidade de extinção da filigrana em Natividade é uma preocupação; e

um importante trabalho de resgate desta técnica vem sendo desenvolvido por um grupo

de ourives que vive hoje nesta cidade. Este trabalho tem como enfoques principais o

resgate de peças tradicionais, bem como da forma de fazer estas peças. Vê-se também

uma e6etiva preocupação em preparar novos ourives, pois, sem estes novos agentes

envolvidos, a permanência desta arte também bica comprometida.



A preocupação quanto ao trabalho joalheiro em Natividade é não só o resgate

dos desenhos tradicionais, mas a proposta de novos, incorporando, entre outros,

elementos tipicamente regionais, como, por exemplo, o capim dourado. Pretende-se,

portanto, o seu registro como Património Cultural brasileiro, visto que a ourivesaria em

filigrana conjuga o que é definido como um saber tradicional, aliando técnicas antigas e

elementos atuais. E importante salientar o papel que a ourivesaria possui na comunidade

nativitana como um ofício que mantém a comunidade aviva economicamente, trazendo,

assim, uma fomla própria de crescimento.

O grupo de ourives é formado atualmente pelos mestres Wal, Bisa, Jesumar e

Jogo Borco, e pelos aprendizes Heloízio, José Leal, nadam, Deivison, Uardon, Silvana,

Edilma e Orleide, Benjamin e Fidelino. IPUAN

O processo de trabalho

O processo de fabrico consiste na separação do ouro retirando-se as impurezas.

A filigrana exige que o ouro sqa muito puro. E através da fundição que a arte dos

metais se dá: quando se atinge uma certa temperatura, os metais isolados ou associados

liqüidiíicam-se, e, em seguida, solidificam-se novamente, criando-se, assim, novas

formas.

Tecnicamente, a filigrana consiste na arte de torcer dois aios de ouro ou prata.

Para a feitura do Hio os artesãos vertem o metal fundido sobre uma rilheira de Hlo,

através da qual obtêm uma peça arredondada. Desta peça ainda espessa e atendendo à

ductibilidade do ouro e da prata, os ourives conseguem fios muito finos que se

transformam em filigrana.

Da peça obtida na rilheira aos novelos de íio, há as seguintes etapas: da rilheira

para o cilindro de íio, do cilindro para o banco de estirar, passando pelas fieiras que

trabalham o 6lo para que ele possa atingir a espessura desdada. Disposto em mesadas, o

6lo é depois sujeito à tarefa mais delicada: a de torcer dois fios, operação realizada

normalmente pelo ourives que entrança o íio e tradicionalmente por um aprendiz que o

segura para que ele não se parta. Processo ainda bem rudimentar, mas que possibilita a



criação de verdadeiras obras-primas. Obtido o torçal(assim se designa o ülo em Portugal

e também no Brasil), este vai para o cilindro de chapa, onde é batido, tomando-se

achatado e não mais redondo.

qFI
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Em geral, o fio depois de preparado é enrolado na apanhadeira ou na mão, 'l<11=11=,/
dependendo do tamanho. As meadas são recozidas e depois branqueadas. A partir daí, o

Hlo se transforma em múltiplas formas, dependendo da habilidade e da arte do ourives.

Este processo se dá a partir da armação que é realizada, muitas vezes a partir de um fio

chato mais forte e resistente do que o da filigrana, seguindo os contomos dos desenhos

propostos. Na verdade, a armação seria como o esqueleto ou a estrutura intema e

extema da peça, preparada para receber os adomos, os arabescos da filigrana. Passa-se,

então, a tecer, a lazer e desfazer a teia de aios de ouro e prata, confeccionados em geral

no mesmo ritmo que tem suas vidas. . . ç,,,.''-, .b «'.a,.., .9,-'tü... ... -le';vt«...

«,Av"' ' 'h-w.-. @-a
Em Natividade, diferentemente de Gondomar,' o trabalho é inteiramente feito no

interior das oHlcinas e cabe ao ourives a tarefa de encher e decorar as jóias com os

delicados aios trançados. Nas oficinas nativitanas, até há bem pouco tempo as mulheres"

não tinham espaço', pois a ourivesaria era uma arte exclusiva dos homens. Finalmente,

depois de enchidas, as peças são soldadas, moldadas ou montadas. O ourives coloca a

peça sobre uma superfície, em geral a placa ou sobre a tábua de amianto, polvilha-as

com solda e água e pelo reverso através do maçarico profeta fogo para que as pecinhas

se somem. Este é um momento quase mágico e exige muita atenção por parte do

ourives, pois a solda pode romper a peça, colocando todo seu trabalho a perder. Enfim,

recozer, montar as estruturas, moldar as partes, branquear são algumas das múltiplas

facetas que se seguem até a obtenção da jóia reluzente. Estas são, na verdade, técnicas e

processos milenares que nos chegam à luz da raiz dos tempos, que conheceram lentas

modificações no decurso da história, e tiveram uma modemização nas ferramentas, mas

permanecem, e se repetem em pequenas oHtcinas na cidade de Natividade.

O trabalho em Natívidade se realiza basicamente em duas oficinas que dispõem

de espaços pequenos e sem a devida adequação para o exercício de ofício tão delicado.

3 Lá o trabalho de encher é entregue às enchedeiras, mulheres que intercalam o trabalho da casa com o da
[iiigrana em busca ae uma renda e;=

4 Hde na oficina e Wal e Bisa existem duas mulheres aprendizes.
5 Às mulheres cabia tecer os fios das linhas em seus bordados, principalmente de ponto cruz.



As mesas são desordenadas, evidenciando intenso trabalho e o uso diversificado de

equipamentos e materiais, representando a característica peculiar de cada artesão.

Principalmente em razão da falta de espaço, a presença de visitantes e clientes interfere

no processo de trabalho, pois dificulta a concentração por parte dos ourives. @
O mercado se apresenta restrito e com certa sazonalidade, tendo um

aquecimento no período de julho em razão das férias, e também durante as festividades

locais, o que leva a produção a apresentar certa irregularidade. Os mestres Wal e

Jesumar apontam que as ferramentas utilizadas no processo de trabalho em geral são

caras e importadas, vindo muitas vezes da Inglaterra ou França. São muito distintas das

utilizadas antigamente, que eram bastante rústicas e exigiam grande esforço físico por

parte dos ourives. Entre elas podemos apontar o Cadinho, onde se coloca o ouro puro, o

maçarico, o gás de oxigênio usado para derreter o ouro, o laminador elétrico, o

laminador manual, a fieira, que é uma peça redonda com buraquinhos que vão de 0,150

até 0,25. Além disso, no processo de purificação do ouro e limpeza das peças usa-se

também o ácido amoníaco, a politriz, a escova de pano, a escova de cabelo, água com

amónia e sabão.

História recente da ourivesaria nativitana

Após a morte do mestre Juvenal em 1979, houve um lapso no processo de

confecção de jóias em filigrana em Natividade. Mestre Jesumar, que foi aprendiz deste

grande mestre, mudou-se para Goiânia, onde ensinou dois jovens aprendizes que se

transformariam nos mestres Wa] e Bisa. Estes, hoje, junto com Jesumar vêm treinando

os jovens aprendizes na arte da filigrana. Wal também foi para Goiânia, e, a partir de

1982, juntamente com Bisa, passou a aprender a arte da ourivesaria. Quando retomam à

Natividade em 1990 passam, juntamente com Simone Camelo Araújo, a íàzer o resgate

da filigrana em ouro e prata. Pouco a pouco, os mestres Wal e Bisa, e, posteriomlente,

Jesumar, resgatam as antigas técnicas para a execução dasjóias que vinham se perdendo

pela ausência de ourives que com elas trabalhassem. Em 1996, Wal e Bisa participaram

do prometo Oficina Mestre Juvenal que tinha como objetivo ensinar a jovens nativitanos

a arte da ourivesaria, mas o prometo não foi bem sucedido como se imaginava a

princípio, ficando desse processo apenas dois aprendizes.



Através da ASCCUNA, a embaixada britânica contribuiu com recursos, tendo

em vista aumentar o número de aprendizes, podendo, assim, retomar a confecção de

algumas peças em filigrana que não eram mais confeccionadas. Foi aí, então, que

conseguem ferramentas de um antigo ourives(Aluno Sana Femandes) e desta forma

impulsionam o resgate de peças, tais como a "peixa", o anel escravo, o coração de

filigrana, a pulseira escrava, entre outras. Wal, Bisa, Jogo Bosco e Jesumar têm

ensinado a ourivesaria aos jovens, principalmente nativitanos, o que vem contribuindo

enormemente para a preservação desta arte.

O Programa Monumenta, em 2004, aprovou um prometo de apoio às jóias

artesanais de Natividade sob a responsabilidade da Fundação cultural do Estado do

Tocantins, em ação paralela com os proUetos de restauração patrimonial que estavam em

curso na cidade. Um dos objetivos do projeto era o de garantir a sustentabilidade da

produção artesanal das jóias nativitanas, bem como veri6lcar sua viabilidade enquanto

empreendimento joalheiro. Na verdade, neste processo o que se constata é a viabilidade

do empreendimento em razão de alguns elementos f\Jndamentais: o fácil acesso à

matéria-prima, a competência dos artesãos, as jóias com alto valor agregado a partir de

técnicas quase esquecidas e pouco difimdidas no Brasil. Soma-se a isso o fato de ser um

produto que tem um mercado próprio, com alcance social.

A formação de mais ourives é importante e necessária, pois há a necessidade não

só de aumentar a produção, mas também a de criar um estatuto jurídico para a

Ourivesaria Mestre Juvenal, mas para que isso aconteça, são necessários ao menos vinte

sócios. Em razão da produção inegular e do ainda pequeno número de joalheiros é

difícil encontrar produtos acabados nas oficinas, o que impossibilita manter um

mostruário. Isso diâculta as vendas, pois o cliente, em geral, principalmente o que

compra a varão, o pessoal de fora, não se conforma de íàzer apenas uma encomenda,

não levando ajóia na hora da compra.

Assim, o pedido de registro desta arte vem ao encontro do interesse da

população da cidade de Natividade, no estado do Tocantins, em ter reconhecida a

tradicional prática da Ourivesaria nativitana como Patiimânio Imaterial do Brasil, por

meio de seu Registro no Livro dos Saberes.
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Segue no texto impresso a documentação dos solicitantes do registro
IPHAN

Albany Nunes Cerqueira
Prefeito Municipal de Natividade
PC Senador LEOPOLDO DE Bulhões 300/Centro Natividade -- TO cep77370-000
(63) 3372 1 800 ou (63) 841 1 5716 , prefeituramnativ(dual.com.br

Abisania Ferreira Gomes
Mestre Bisa Ourives -- Oficina Mestre Juvenal

PCA São Benedito 500 Quadra 41 Lote 07, Centro Natividade
(63)3372 1647 ou(63)9208 8173

TO

Hélio Airys Ribeiro
Secretario Municipal de Exporte, Cultura, Turismo e Juventude
(63) 3372 1 800 ou (63) 8404 8477 , helionativo(ãbol.com.br

.'3
Jesumar Batista Borges
Mestre Jesumar Ourives -- Segunda oficina
Av. V3 Centro Natividade -- TO
(63)9202 6582

Joaquim Waldeides de Caralho
Mestre Wal Ourives.-. Oficina Mestre Juvenal

PCA São Benedito 500 Quadra 41 Lote 07, Centro Natividade
(63)3372 1772 ou (63)9206 907

TO

Joatan Bispo de Macedo
Pároco/ Natividade

Praça da Matriz s/n Centro Natívidade
(63)3372 1223 ou(63)9991 0744

TO

Luciene da silvo Carneiro
Representante da Secretaria Municipal de Educação/Natividade
Rua A. s/n Natividade - TO
(63) 3372 1 1 13 ou (63) 9241 2841 , veicameiro(@bQtOgÍ!:çQO , lusc30(ãvahoo.com.br

Sandra Mana valeiros Lama
UFT/Coordenadora do lliNC/Natividade -- TO
Av. Universitária Sem número, Centro, Arraiasrl"O
(63) 3653 1 53 1 , smflima(ãuR.edu.br

Simone Camelo Araújo
Presidente da Associação Comunitária Cultural de Natividade /MONUMENTA
Rua F, Quadra 09, Lote 14 Natividade-TO
(63) 3372 1930 ou (63) 9213 5281 , simonedenatividade(@hotmail.com
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'BP BrasiITêlecom
Aqui ê o lligd.

BRASIL 'nLECOM S.A.
BR 153 KM 6 - Vila Redenção
CEP 74845-060 Goiãnia - GO
CNPJ Matriz 76.S35.764n001-43
CNPJ Golas 76.535.764.#D328-5 1
CNPJ Tocantins 76.53S.764.4)325-09

Futura:0711.000078980
Contrato:100.081.460-0
Fatura de Serviços de Telecomunicações
Informações Sobre Conta Telefónica: 103 14
Referência: Nov 2007
Período de: 23 Set 2007 a 22 0ut 2007

l.E. I0.325.318-1
l.E. 29.066.151-0

ll...ll...l..ll.l...lll...ll...ll...ll....ll..l
(]C (]aAllt/\A]O nO
DENISE MANA CAMELO DE CARVALHO
PC SEN LEOPOLDO BULHOE 00300
SCENTRAL
77370-000 NAUMDADE - TO

Telefone: 63 3372-1338
Vencimento:
04 Nov 2007

Totala pagar
R$ 111.91

1111111 11 HI llllllHlllllllllHll l llHI
720509378 3007 3600000 1 202 3 1 3026 1 007

legal»ntn após o vemímmto laã mora de 7% e Rios de 1% a.m. O n
pagamemo }mplicaá na aptkaçào dn anões pevislas nia resolução 476 - AllAlll

Histórico de contas anteriores

Setembro : RS 116.75

Pulsos: 0

Total a pagar
I' SERVICOS DA BRASIL'nLECOM

SERMCOS MENSAS
SERMCOS LaCaS HORAR© NORMAL
SERMCOS LOCOS HORÁRIO REDUZIDO
CHAMADAS TOCAS PARA nXO
MEDIA DE CHAMADAS LOCOS PARA FIXO
INHRURBANOS
CHAMADAS LACAS PARA MOWL
CHAMADAS PARA MO\al
CHAMADAS RECEBIDAS DE MÓVEL A COBRAR

Resumo da conta Impostos Incluídos

l l l

0
0
0
0
6

21
2
8

Total

9t
06
82
00
00
00
00
29
42
26
27

14 Brasil Telecom
Conversar aproxima as pessoas e ouvir a voz

de quem você gosta ajuda a encurtar distâncias.

Com o 14 você sempre tem vantagens.
2' SERVICOS DA BRASIL'nLECOM

DIVERSOS
DIVERSOS - OU'mAS EMPRESAS

8.23
5,72
2.51

4.62são ótimas opções para economizar nas ligações

para outra cidade ou país, a qualquer hora ou lugar
3' SERVIÇOS EMBRAnl(DUVIDAS 0800 641 2121)

de fixo ou celular

Fale agora. fale sempre. Fale 14

Mais informações sobre o 14, acesse

www.brasiltelecom.com.br
ou ligue 0800 41 1414

O az»l Vbr»s C«Mç«n + tm Otg8r+no de
#\arlRpçh d» Caí#üarülp# AaedRa& )#Ho b

Cootderisç6o Ge« a GüüüiiiS#isüiü' - CGCftEfPalETRO

Os códigos de nleção das prestadores de longa distenda são: 12. 14, 15, 21, 23. 25, 31. 41 e 43
Vabr mhfmo do ressarcimento, em can de interrupção do senãço local: duração da interrupçàoCem min.) vezes vabr da andnatura básica. dividida por 43 200 min.(30 da
Contribuição para o FUST dw serviço : nâo repassada às tarifas. Comribuição para o FUMTTEL - O,S% do vabr da serviços - não repassada às tarifa

'.'.

/

\
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18/2a/2BB5 13:56 B14b33ZiUuliÜ f-l=) r l;ql..ltlt'3...J

ce/ü"'ág ''''WHSS11%BEâ''"««"

NOTA R80AL/M.'RIRA OE ElçERQ14 Et.étnica . 4ümr PlaCA

GRUPO OB/ab - 000.0nn.azG
FH . OS -2M5130871M9 -

028

79

l$g:!;Eãi@®8W@Él:l$$g$11:11$1$Ê z $w@gê$Ê@l

lil$ 1i::!i1111ili âãliÕ62911$glllll

2G/0B/2005/0B/2
Eml$$Ão=
l\lPHEbElq } H f\V i

?3/0B/2nQ5
REFEHÉNC}A:

JE$UMAR BATISTA BORGES
l.QUAL: nn2FI

AVE v.3. o - 050?80ao07757

CEiiRO . UAviviuMt - TO .'. 7B7q-onn

n'APA/L]VRO: ],4/Q28t)02/197

RE$ERVAno AD ng':c) pmow n9cAt.. 23/0B/2005

DCOO .AC3A .91 39.ED 69 .EC83 .4F AE.AA6E.6CB9
Dana i FATURAMENTO i FoRNeCiMEnTO LANÇAMENTOS

OE8CRlçÃO
«.a33lnç/\çXo
RESIDENCIAL/ CaNENC]ONAL/ MaOFASICO

aTaE.REF.
FA'FURADA

487

T4RrF&
RllCM$

0.364650
0.00350D

vat.0nln3)

CMSllE
t;nC.CAF'AC tUAs í:ULI«a:NCIAL

VALOR DO COFIHS

177.5
1.7

14.+
3.1
1.0

U3UÀnlO lIA UNIDADE CON8UNllDORA {CLI

110947Z . .]ESUMR BATISTA LHES

iNlnAuççÃa TliAtúlUOIUHAOOltAfCHAVE

570nn?l02R

VALA ÜO PIS
i:PllSSAC) SE;CURDA VIA

VALOR DO ECUS

06/2005

DADAS DA MEDlçÃQ - consumo nEGt8TnaOQ mO MÊ$
m 552242Z

kuh

r)8/200b

EQUIPAIHENTQ:

t.INlnAnF nF MFflinA:

DATA DALEITURA AI'UAI.:

C)IIIÜIIM DA t.I.I I UIIJ\ ÁTUAL:

20/0T/20U5
19/Q8/2005

ANL

DATA DA LEITE RA ANTERIOR:

NÚMERO nl: PtA3 FATiJRJtnçi$:

''x
l.EtrLPRA Atv'aria ;

.i:i'rltnn ATXJat.

l..oo

:?'' lg'iê'B

CQNSnaul'E tlE ÇArun4M&NrfJ;tl':':''lfl

CaNSUMQ tát.ülDt) NO UCS: ::

coF19uMQ FATun/oo Na MCéf:l;'clE

FATOR DE POTENCIA: :1:

:>.

REf:tRÊFICIA

HISTÓRICA DE CONSUMA

07/2005
06/2nOS
0b/200b
M/2üos
03/BONS

W/2005
oi/200s
]2/2004
11/ZONA

]0/20n4
Q9/2i.i04
08/2004

COMPQ$tÇA0 DO ICES
nng bí: t:ÁÜiliftBsl: 2ÓZ.43

PARA PAGAMEN'rQ APÓS VENCIMENTO. SERÁ COBRADO MAIL'FA OE 2%,
ACRESCIDO DE JUROS DE .0333 % POR OIA DE AT'RASO. CONFORME
LEt Ne'IQ'.438/D2 E ÇQnRÉCÁQ MONETÁRIA CONFORME LEI H' 'IO.192/01
<e& < nEAVfSÜ UE'VÊNC'iBi61W:CI ÕÊ CONTA )> > >'

Está Unldnün OüriHimidQa tUC}'apreaerHe. ü(B) 1lílgÍiintüeh).fiit\irülb+ pm déH
07/20Q5 R.8 170.32,

AtiouorAls.):25 VA\t.IRIHgE

Se'üts} nn mp!$) nãa +orlem}. paqats) nté lü/OSl20UBI.j'-UC bstarú.+qolü
auspenlião dQ'+omeçinnntQ 'de 8fiBrgluF.donfnm)l! 'fügiAlaçJ5o:vig81Roe Coso t
pagBmentaÍê) tanhneml giro q18tllBüÃB}, favor descõnHdoivit óqO nuisg« .

AGÊNCIA oe ATENDIMENTO/ MENSAGENS

RUA JMO RHRIÜES S/N - NATIVIDAM-CENTRO n72.J.IQ2

d

NÚMERO EMBACIA
PAI'Un/xna   ENLnnil

MÉDIA D14RFP

  33n }.Tna 
  3M   LZ.4]

29 381    
30 474 l.tno i5.80
31 394   L2.7Ü

  418   14.41
30 657 1.1DO  
32   1.1r)o 17.34
29 6Q5   2U.86
30 57S Llm )g.16

  707 LIM 22.09
31 387 r.im ]2.48
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Página l de

Compravante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte ,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência.
providencie junto à SRF a sua atualização cadastral.

REPUBLICAFEDERATIVADO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NÚMERO DE INSCRIÇÃO

01 .809.474/000141
COMPROVANTEDEI

NOME EMPRESARIAL

NATIVIDADE PREFEITURA MUNICIPAL

TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)

PREFEITURA NATIVIDADE GABINETE DO PREFEITO

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÓMICA PRINCIPAL

84.11 .6-00 - Administração pública em geral

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÓMICAS SECUNDÁRIAS

Não ínfomlada

103-1 - ORGAO PUBLICO DO PODER EXECUnVO MUNICIPAL

LOGRADOURO

PCASENADORLEOPOLDODEBUL

MUNICÍPIO

NATIVIDADE

ATAVA
DATA DAStTUAÇÁOCADASTRAL
09/02/2002

SITUAÇÃOESPECIAL DATA DA S\TUAÇÃO ESPECIAL
$

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n' 568, de 8 de setembro de 2005

Emitido no día 06/03/2007 às 10:00=40 (data e hora de Brasília)

(ê) Copyright Receita Federal do Brasi1 - 06/03/20C)7

fl le://C : \DOCUME- l \PREFEl- l \C ONIFIG- l \Tem p\S IMYWEKP.htm
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D om . C elsÓ' P,ereiz'dl.: d.ê:. A;Lmej.da

bã-apo!;deà!'pr$Q #ágilohàl

/+ \ ?

AO ReverendÍssiino PA])RE JOaàTAN BISPO-])E

l-M.CliIDO : com a presente Previ.s5ó Q nomeanos i:?ÁROCQ

da . ?aróqula Bossa Senhora de$;1Xabividade;i em Natd=

vi.dade9 com ?godos :Q l;edil'eixos, qu,ç Q Cedi:gó $é: Din
reino Oan8nico e . as prescz'içÕes . desta Diocese- ].he

coz)ferem.p. .como %aJnbém com todos OB . devereslque :i©

cargo exxge+

A . present:g ..Previ. o será váti.da; enql4an

to n:o determinalmo }lo:$1conbrári.o .

Dada e passada em E'oz'to. Nac.iolulp' 4p: dia

OI de jwüo dejj1984.

,''\ /

.,k
ao Peneira;; de. .Almeida O .P ,

bbiBpoe:diocesano

'.ls:làü ,B.*«,*l;. y%jpy
Padre l.uso de Barros11Mabos
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RGUR llÂO FLUÜRETROR. TIDOS OS PHRHHEI'RÜS ÂNRL.[
PORTÂRIR 5]8/04 DO 141fll$1'Erre [)R SfU])E. QLiE E$'r
CnRfiCTERISTICÂS DR }iCUR PARfl CONsi.JF'ttJ hUr,t;ifi0
DADOS PUBLICADOS Ct)NFORHE DECRETE: PRE$1Dé:llCI L ?:

t$ 1NFORHHCOES 1'10 ESCRITUR10: ÊV. V 031 l tQI

sabe S HTLriDEr{ H
RBELECE nS

L

-J '/ [: 5

NTE com n COnTntéutcno on copíuilzonoe
nR ROPC7FçX nÇ PÓUOâTFíi ís nr-''.-...--',
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NOME : SlnONE CAMELO nRÂUJO .l CONTA: 0175563''3

ENDERECOi F QD 9 LT 14 l PIES/fiNO: 09/'2007

CIDADE : NÂllVIDnDE IVENcinENTo: 22/10/2007
--- )r --- ir

o o0769 JI. oo 0 784 Jloo o i5

co~!=:lula.U.:lL:Çâyi$iÉIÊl111$Ãã:iiÜê'
CNPJ: 25.089.509/0001-83 - In8c. Estadual: 29.031.448-8

NATURA DE AGUA J E800T09 / 8ER\AÇOS

HS 019.17.200709.'01 0601/00750 1.1.56 27/09/2007 1(:S6:168AHEAm

//

/

/

RESIDENCIAL 001 Ê01S469847

\

TUBERCULOSE E UHÂ DOENCn CONTAGIOSA E TEH

CURA. TRATAMENTO GRATUITO. LIGUE 3218 33 17

COMPANHIA DE SANEAMENTO DO TOCANTINS
302 Noite. Rua NS 02 @ll. Loln la 2. CEP 77.054.020 - Pakn\õs oTO - CNPJ: 2S.080.500J0001.83 - 1nsc. Esladud: 29.031.44&8

coNTA 'lr UÊS/ANO ' '

o] 75563- 3 ll 0 9/2007 ll í3 ll 32. 2ç

L''-;        
Í

03/2007 04/2007 05/2007 06/2007 07/2007 08/2007
[ 36 38 41 33 38 30
r
L DESCRJÇXO .... m-'' 'n.

pool .l.TÂRIFn:FORNECIMENTO"DE ÂGUn REsioENClnt " 2e.8s
3006 :.MULTA:poR nTRÊ$o PnGÊHENTO(HE$ 07/2007):'" ''" " 2.44

1762''L'.RERVIS0 0E'VENCIMENTO 0E CONTA'"'; '- :'.-'' ,*;... : ''l.oo

d.AV'
\FLOR TOTAL (RS) l

. R9RÜnOnnrlA.a Q nl t rt:nnAnAqAA4A nnn

 
  AmaBtns ExIgIdaS 1 0 1 0 1 6 5 L 6  
  AmaBtra8 Realizadas 44 44 44 0 20  

l AmolB'aa qn üündom : 44 . 44 44 0 20  
nGUn NÂO FLUORETÂDÂ. TODOS 0$ PARÂMETROS RNnLl$RDOS nTENDEH Fi
PORTÂRln 518/04 DO HINISTERIO DA SnUDE, QUE E$TnBELECE ÂS
CÂRÂCTERl$TICn$ DÂ AGUA PRRR CONSUMO HUHnNO.

HnlS INFORMflCOES NO E$CRITORIO: nV. V 03. N 101. CENTRO.
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ÜEIÇOES 2006r TURNO

2910/2006

IPHAN LUCILENE DA SALVA CARNEIRO

Inscrição 0314 4619 2712
NASC: 30/03/1976 ZONA: 019 SEÇAO: 0048



Celtins e:g
REDE

Cia. de Energia Elétrlca do Estado do Tocantins
1 04 Norte. Conjunto IV lote 1 2-A .' Palmas ,- TO
CNPJ 25.086.034/0001 -71 Insc. Estadual 290.203.1998-6

Nota Fiscal/Fatura de Energia Elétrlca- Série Unica - 000.306.345
Emissão: : 25/07/2007 Grupo B
Apresentação: 28/07/2007 FAT : Q5-2007201s519944

conforme.;Lei Re l (i.43S/02. a ser.cobrada na próxima conta.

Esta unidade consumidora estará passível de suspensão do fornecimento. em
caso de não pagamento desta faturã. conforme legislação vigente.:aso o pagamento já tenha sido efetuado. favor desconsiderar.este reaviso.

Após o 15P (décimo quinto) dia do vencimento desta natura, o débito estará sujeito a
inclusão nos órgãos de proteção ao crédito (SPC/Serasa).IÍPara sua maior comodidade,
solicite o débito automático de sua fatura de energia elétrica.

/.=,:a.=a!&;i$:i:;xK::.:lii': ;

IPHAN

Fls.; .j6

JOSE DA S;LVA CARNEIRO
RUA A.O
Compl.: 0502800003956
Bairro.: CENTRO
CEP: 77370-000 NATtVIDADE
CNPJ/CPF:
INSCRIÇÃO ESTADUAL:

PARAAI'EÍqDllVIENTQ
ENFERME ESTE NülVIEIRO
Unidade Consumidora ,:;UC

1217780
Referência

07/2007

Vencimento

12/08/2007
Caristiillo

223 kWh
Valor' aFó: Q Vencirnonto

R$139.79
Dados de Cadastro

c assiHcaçao: RESIDENCIAL.MONOFÁSICO ; ?l Dados de Faturamenta
TensãoNominalouContratada(V): 220 =\ ;.!v; q:jDeserição a il '! Qtde-Faturada Tarifas/ICMS Valor(R$)

Limitesadequadosdetensão(V): 201a231 i! ICONSUMO :{ ;!i; 223 0.419516 93.55

VALOR DO PIS I': üi: 1.48
Datas de Leitura l VALOR DO COFINS 6.83

Leitura anterior: 22/06/2007 ;i;l l VALOR DO ICM$ ' 33.95

''"'i'. leHu.a: 23/aa/2a" 1 1 : p'"' m '35.«
Outros Lançamentos, Cobranças e Serviços Autorizados

Dados de Medição : H l Item ':l= 1' 1-* ' Vabr(R$)

Equipamento; 203179 :; .. ;1: l CORRECAO MONETÁRIA POR ATFIAS0 05/2007 0,03

Unidadedemedida: kwh ': }T] ';f ;! .ii: IIJunoscc)NTAAUTEnion 05/2007 1.34

origem da Leitura anual: Lida ;.i :! ;i ,=.1 MULTA CONTA ANTERIOR 05/2007 2.61

Leituraatual(em23/07/2007): 17215 lli ,l.'.ITotal,Outras(2) 3.98
Leitura anterior (em 22/06/2007): 1 6992
Consumo medi(la no mês: 223

Consumoíaturadonomês .. ;:L223
Número de dias saturados: 31
Consumo médio diário: ; 7.19

Constante de Faturamento: l
Favor de potência

HISTÓRICO DE CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA - kWh

'::!' ;iYr 'lT:'~:::''':T' 'U" ;8 " "-l':' '11T' ";=' ,::' ':E' Fiel [1?EPelJll11?1 : ..:. =:11: .i:i]]:i];i : ; ] n$ 139,79

MEDiADOS3ÜLTIMOSCONSUMOSDEENERGIA 220,67kWh . .l ComposlçãodoPreço(Art.31,Rosoluçü0166/2005)é: i11 vd.'tnu

"""«;: na:,; !$14i?$g:!* ; : ::;Ügii;: i;ülgi li i:::( :l:: il 'B::â"--":: "':"' " . «.« ill i:i:;iii l ESEú81:"'"i;gll; f:: Êl!$::il i;8.1iili %iliiiii; ;;;:ll:;:i):: ;?i:::! ,E ::
OEOI A070EAGOSTOCOMEMORA-SEAXVISEMANAMUNO1ALOAAMAMENTACAO 1; :4l&I TRANSMISSAOmg\"W; P:; jÚ j I Í:II: TI?III; Ij 11 .:1::, TI I:.I :.'I:' 1.67
COMOTEMA:'AMAMENTARNAPRIMEIRAHORA,PROTECAOSEMOEMORA'; ,'I' :.I! ? :\ I TRIBUTOS }$1 :fj:);II RgX':;111112; 11 ).1I{1 1,:: I1'=111I13:11:I:II :I. 'I' 42.47
BONTASEM BENEFICIO DATARIFABAiXA RENDA(RES246 E 48s/02). .4 ai ;:': i:'l l Soma Demonstrativo'Ji'-\:'' J -,'-' ' '.'. .' 135.81

Apuraçãa dolCMS
BasedeCálculo(R$) '- '' 135.81 Aliquola(%) 25,00% Valor(R$) 33.95
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Peneiro - Raphael Mandes 2007 Detahe FeíKiro - Raphael Mmdes 2007

DetiiÜÍ: iiêãeió: Raphael Mendcs 2007



Cruciãxo antigo - Rtiphael Mandes 20(y7

Pombinha do Divino em ííligrma - Rapltael Mentis 2007

Cruciãno algo l RaNiael Mandes 200



Relicário antigo - Raphael Mentes 2007

Raphael Mmdn 2007Coraçb

Pulseira escoava - Raphwl Mentes 2007



t'»

Brinco peixe - Raphael Mendn 2007

Figas - Riiphael Mandes 2007

Anel esciwoo - Raphael Mandes 2007



IPHAU

Ns.: 4,Z

Pedra rendaKh. Raphael Mandes 2007

Antiga flm de marmuUá - Raphael Mandes 2007

Colar 8or de marwÜá - Rqihael Mandes 2007



Annel das mãozinhas - Raphael Mendn 2007

Brinco filigrana em prata - Raphael Mentes 2007

Tradicional pombinha do Divino - Raphael Mandes 2007



C(myunto globo - Raphwl Mandes 2007

Brüico an filigrana - Rapliwl Mandes 2(X)7

Codunto oração em filigrana - RapliKI Mandes 2007

..!4q-i#



IPHAN

Blineo $or de manpwyá - Raphael Mandes 2007

+=.

Codunto capim douialo - Raphnl Mandes 2007

Brü)c« Raphnl Mandes 2007



Pessoa usmdojóias cora b Raphael Mentes 2007

Pessoa usando jóias Raphael Mandes 2007



Pessoausandojóias-coração Raphael Menos 2007

Pessoa usandojóias - crucifixo Raphael Mendn 2007 Pessoausandojóias peixe Raphml Mandes 2007

...;2+



Pessoausandojóias Raphael Mandes 2007 Pnsoa usandojóias - coração Raphwl Mmdes 2007

\,

Pnsoa usandojóias - coração- Rq)hall Mandes 2007 Pessoa usandojóias - Raphml Mandes 2007
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Mestre Jesumar - Raphml Mandes 2007

ÍpHAN
Fb.

Mestre Jogo Basco p Raphael Mandes 2007


